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PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO URBANO

SECRETARIA EXECUTIVA DE SERVIÇOS PÚBLICOS

                        COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DE PROPOSTA DO “MIX DO MERCADO PÚBLICO” DE FLORIANÓPOLIS

Ata da 4ª Reunião Ordinária da Comissão “MIX DO MERCADO PÚBLICO” – 02/09/2010.                         No segundo dia do mês de setembro de dois mil e dez, às quatorze horas, na sala de reuniões da Secretaria Municipal de Turismo – Rua Tenente Silveira, Nº 60 – 5º andar - Centro reuniram-se os membros da Comissão de elaboração de proposta do “MIX DO MERCADO PÚBLICO” de Florianópolis. Professor Salomão Mattos Sobrinho, Coordenador da Comissão deu início à reunião, saudando os presentes, de modo especial o Secretário Homero Gomes (SETUR), Secretário Carlos Roberto de Rolt (SEGOV). Na oportunidade o grupo foi informado da impossibilidade da participação da Sara, representante do CDL. Na sequência, o Coordenador da comissão solicitou à equipe de trabalho que apresentasse o material reelaborado no decorrer da semana, bem como a proposta de proporcionalidade de uso do Mercado Público, conforme encaminhamento da reunião anterior. Sendo assim, Maria Anilta (SEPHAN) e Waleska (FFC) discorreram sobre a classificação dos usos para as alas Norte e Sul do Mercado Público: Tradicional/Popular/Referência Cultural/Desejáveis/Proibido. No decorrer da exposição foram feitas algumas considerações. Homero destacou que o papel social do Mercado Público foi mudando historicamente, por isso a razão social de hoje não é a mesma de outras décadas. Ernesto da ACIF reiterou esta colocação, enfatizando que não dá para estabelecer o mesmo raciocínio o tempo inteiro. Claudir do IGEOF enfatizou que em São Paulo as pessoas compram frutarias no Mercado Público, pois tem o melhor preço e qualidade. Colocação esta não acatada por todos os membros da Comissão.  Na sequência houve ampla discussão sobre a inclusão ou não da barbearia que, por fim, foi inclusa na proposta do Mix. Considerando que a gastronomia está no seu auge, Homero sugeriu a inclusão de utensílios da alta gastronomia. Também houve menção sobre a inclusão de revistaria, que poderá estar junto à livraria e sebo. Homero sugeriu também que os produtos artesanais não fossem apenas de Florianópolis, mas regionalizado, bem como estadual. No entanto, Maria Anilta destacou que o Mercado Público é de Florianópolis. Neste sentido, Professor Salomão informou que a Secretaria Estadual da Receita está com projeto de incentivo aos produtores, no intuito de minimizar os impostos, possibilitando a negociação dos produtos artesanais. Com relação a distribuição desproporcional do Mercado Público, Ernesto destacou que o objetivo é criar um marco regulatório não apenas para o momento atual. Homero também frisou sobre a falta de banheiros para os que freqüentam o local. Com relação à instalação de restaurantes, Osvaldo lembrou que a central de gás foi instalada em quatro pontos estratégicos, o que deverá ser reavaliado, pois houve alterações de instalação. Maria Anilta destacou que a proposição de redistribuição dos boxes foi pensada a partir da realidade existente. Foi sugerido também o comércio de antiguidades, mesas para dominó, artes plásticas, dentre outros. DeRold destacou que a proposta de Mix deve ter uma justificativa muito bem detalhada e fundamentada em pesquisas e comparações, com o objetivo de minimizar as controvérsias. Claudir questionou que os calçados são, na sua maioria, pirataria, o que foi discordado por alguns membros da Comissão. Neste sentido, Osvaldo esclareceu que não ter marca não significa que a procedência é pirataria. DeRold disse que a situação atual de ocupação foi sendo autorizada pela própria Prefeitura, sem critério. Mas enfatizou que a proposta de Mix está sendo discutida com muita propriedade, porém enfatizou a importância da justificativa para cada proposta de alteração. Com relação ao vão central, Homero discorreu sobre a necessidade de colocar uma plataforma para as apresentações culturais. O mesmo também citou o problema do lixo que está sendo depositado nas calçadas, dificultando a passagem dos pedestres, além de problematizar a higienização do local, tanto no Mercado Público como nos demais estabelecimentos comerciais. Homero sugeriu que a SESP disponibilize contentores para colocar no Mercado Público até resolver este problema. Zezinho informou que a legislação do Mercado obriga os comerciantes a dar o destino ao lixo, porém não está sendo cumprido.  Finalizando, Professor Salomão informou que na próxima reunião será discutida a estratégia de apresentação da Proposta do Mix para o grupo ampliado que irá se reunir no dia 16 de setembro, às 14 horas, no Auditório do CDL. Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada e eu, Paulina Korc redigi a presente ata.
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